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Janeiro







1 Um ano feliz
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– Feliz ano novo! Feliz ano novo! Feliz ano novo!


O coelhinho Leco saiu de sua casa no primeiro dia do ano saltitando pelo campo, cumprimentando todos que ele encontrava. Entregava-lhes uma flor e desejava a todos um feliz ano novo. 


– Que alegria, Leco! – exclamou a raposa Kika ao vê-lo. 


– Sim, estou muito, muito feliz. Isso porque decidi que, neste novo ano, quero me sentir assim todos os dias, e de preferência ao lado dos meus amigos. 


– Essa é uma ótima ideia! – sorriu Kika. – Eu também quero isso! Posso acompanhá-lo? 


– É claro! Vamos compartilhar flores e alegria com todos para que este ano seja ótimo. Feliz ano novo! 






2 O passeio dos indiozinhos
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Era uma vez dez indiozinhos que resolveram sair da aldeia e fazer um passeio em um pequeno bote.


– Vamos viver uma grande aventura – disse um deles.


Quando eles começaram a remar rio abaixo, um jacaré se aproximou, e o bote dos indiozinhos quase, quase virou.


Muito espertos, eles conseguiram retomar o controle dos remos e rapidamente chegaram à margem do rio.


– Ufa! Realmente foi uma aventura incrível. Mas, da próxima vez, seremos mais cuidadosos – afirmou um deles.


E, assim, os dez indiozinhos seguiram felizes e alegres pela margem do rio.






3 Carro de corrida
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Oi, meu nome é Velox. Eu sou um carro de corrida e consigo ser muito rápido.


Eu sempre fui ótimo nas pistas de corridas. Já venci muitas provas. Antes, eu corria para vencer, hoje corro só para me divertir.


Antigamente, eu não aceitava derrotas. Para ganhar, às vezes empurrava outros carros para fora da pista. Hoje, aprendi que vencer não é tudo na vida e respeitar os outros é mais importante. 


Eu também descobri que o mais importante é não colocar a vida de ninguém em risco. Por isso, hoje respeito muito mais os competidores que correm comigo.






4 O golfinho e o cavalo-marinho*
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Um golfinho nadava feliz no oceano, quando viu, dentro de uma concha entreaberta, uma pérola cintilante. Ele a pegou e saiu nadando depressa para esconder aquele tesouro.


Já perto de casa, ele encontrou seu amigo, o cavalo-marinho.


– Olá, golfinho! Vamos brincar de pega-pega? – o cavalo-marinho perguntou.


– Desculpe-me, mas não tenho tempo para brincar. Quero ficar rico de verdade e, para isso, preciso encontrar coisas preciosas no oceano!


O cavalo-marinho voltou para casa triste. Afinal, o golfinho era seu melhor amigo.






5 O verdadeiro tesouro
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No dia seguinte, o golfinho saiu em busca de outros tesouros. Ele procurou por toda parte, mas não achou nada. Então, foi procurar o cavalo-marinho, pois juntos eles se divertiam muito mais.


– Cavalo-marinho, que bom ver você! Senti sua falta. Desculpe por ter ignorado você, eu não deveria ter feito isso. 


– Ah, é? Já está rico? Você não teve tempo para mim, só para suas joias, que nem sabia se ia encontrar! Agora, fique apenas com elas! – respondeu o cavalo-marinho.


“As pessoas que você ama são mais importantes que as coisas materiais.”







6 O pirata Calico Jack*
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Em um lugar muito distante, havia um famoso pirata chamado John Rackham. Seu apelido era Calico Jack, e ele sempre usava roupas muito coloridas. Ele era um homem astuto e logo se tornou o capitão do navio Treasure, pois o comandante anterior havia fracassado em um ataque.


Quando Calico Jack se mudou para a ilha de New Providence, ele conheceu Anne Bonny e apaixonou-se por ela. 


Porém, era um romance proibido. O casal não queria se separar, então o pirata decidiu trazer a amada para morar com ele em seu navio.






7 A batalha no navio Treasure 


[image: ]

Com medo de que o restante dos tripulantes não a aceitasse por ser uma mulher, Anne passou a se vestir como homem. No navio, havia outra mulher que se vestia como homem, a corajosa Mary Read.


Quando o governador Woodes Rogers descobriu que Calico Jack vivia um romance proibido, mandou seus homens atacarem o navio do pirata. Calico Jack e os tripulantes ficaram escondidos no porão, enquanto Anne e Mary lutavam bravamente. Infelizmente, elas não conseguiram vencer a batalha. Então, todos foram capturados, inclusive Calico Jack.







8 O desejo da gralha*
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Há muito tempo, uma gralha desejava ser muito útil e importante. Então, Deus lhe deu um pinhão, que ela pegou cuidadosamente com o bico. Abriu o fruto e comeu a parte mais fina. A outra parte, mais gordinha, ela guardou para depois, enterrando-a no solo. Porém, alguns dias depois, ela esqueceu onde havia guardado seu lanche. Contudo, ela percebeu que, na área onde ela havia enterrado o pinhão, crescia uma pequena araucária. Então, a gralha cuidou daquela árvore com todo amor e carinho.






9 A gralha azul
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Quando a árvore cresceu e começou a dar frutos, ela comia uma parte dos pinhões e enterrava a semente, dando origem a novas araucárias. Em pouco tempo, conseguiu cobrir grande parte do estado do Paraná com milhares de pinheiros, dando origem à floresta de araucária. Quando Deus viu o trabalho da gralha, resolveu recompensá-la, pintando suas penas da cor do céu para que as pessoas pudessem reconhecer seu esforço e dedicação. Assim, a gralha, que era parda, tornou-se azul.






10 O ursinho e as abelhas*
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Certo dia, Teddy saiu para passear pelo bosque à procura de novos amigos e encontrou, no alto de uma árvore, várias abelhas voando ao redor de sua colmeia.


“Oba! Quantos novos amigos poderei fazer!” – Teddy pensou, subindo pelo tronco até chegar ao galho onde estava a casa das abelhas. Assim que o ursinho acenou para cumprimentá-las, elas pensaram que ele queria derrubar a colmeia para pegar o mel que havia lá dentro. Então, para se protegerem, saíram voando juntas na direção dele. Bzzz! Teddy levou um susto tão grande que se desequilibrou e caiu.






11 Novos amigos
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Quando Teddy caiu no chão, machucou a patinha e começou a chorar: – Snif, snif. Eu só queria fazer novos amigos, agora acabei me machucando… 


Ao ouvirem isso, as abelhas entenderam por que Teddy havia subido na árvore. Então, elas foram voando devagar até onde o ursinho estava sentado e se desculparam. 


– Nós não queríamos machucar você. Estávamos apenas protegendo nossa casa. Desculpe-nos.


– Tudo bem. Será que agora podemos ser amigos? 


As abelhas concordaram e se divertiram muito brincando com seu novo amigo, o ursinho Teddy. 






12 Juca e o circo*

Era uma vez um menino chamado Juca que sonhava em conhecer o circo. Certo dia, ele ouviu um carro anunciando a chegada do Circo Fantasia em sua cidade.


Juca correu até o local em que estava armada a lona e seus olhos brilharam quando ele viu todo aquele mundo encantado de mágicos, palhaços e trapezistas. Mas o pobre menino não tinha dinheiro para assistir ao espetáculo, então se escondeu atrás do circo para tentar ver alguma coisa lá de fora. Enquanto esperava, Juca pegou no sono e, quando acordou, deu de cara com o dono do circo. 
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13 A aventura de Juca
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– Por favor, não brigue comigo! Meu sonho é conhecer o circo, mas não posso pagar pelo ingresso – disse Juca.


O dono do circo olhou para ele e falou: – O que você queria fazer não é certo. Mas, se este é o seu sonho, então façamos um trato. Você substitui um dos palhaços que está doente e eu não coloco você para fora, o que acha?


Juca aceitou com gosto. Afinal, melhor do que ver o espetáculo era fazer parte dele.


O menino ensaiou com os outros palhaços e, quando as luzes do picadeiro se acenderam, Juca sentiu a magia de viver naquele mundo de encanto.






14 Saindo de férias*
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Durante as férias, os primos Gustavo, Fábio e Verônica foram passar alguns dias na praia com os pais de Fábio. Eles se hospedaram em uma linda pousada à beira-mar.


– Que delícia! Não vejo a hora de tomar um banho de mar – falou Fábio.


– Eu quero fazer lindos castelos de areia – disse Verônica.


Porém, Gustavo não parecia tão empolgado com o lugar quanto os primos.


– Eu preferia ter ficado em casa jogando videogame – confessou.


O garoto não largava o computador por nada e foi um sacrifício convencê-lo a viajar, mas seus primos deram um jeito nisso.







15 Um mundo além do computador
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– Gu, o mundo é muito mais do que jogos e internet. Vamos aproveitar este lindo lugar – aconselhou Verônica.


Nos primeiros dias, Gustavo relutou, mas, ao ver que as férias estavam acabando e ele não havia aproveitado nada, ele resolveu fazer uma trilha com os primos. O menino ficou encantado com as cachoeiras, os pássaros e a beleza daquele paraíso e se divertiu muito até o último dia de férias.


– Primos, muito obrigado por serem pacientes comigo e por me mostrarem que existem outras formas de diversão além do computador. Isso foi incrível!






16 Beto
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Oi! Meu nome é Beto e vivo na Zoolândia, um lugar animal! Às vezes sou um pouco distraído, mas meus amigos Gisa, Hugo, Joca e Madá estão sempre por perto para me ajudar. Com eles, sempre vivo aventuras e entro em algumas confusões. Outro dia, quase derrubei uma prateleira da seção de cristais de uma loja de departamentos! Se não fosse o Hugo, nem sei o que teria acontecido! Mas, se existe algo em que presto muita atenção, é no sentimento dos outros. Não gosto de magoar quem quer que seja.






17 O leão Mumu

Olá! Eu sou o leão Mumu.


Você sabe por que me chamam de Mumu? Pensou que é porque eu sei mugir? Não, não é! Quem muge são as vacas, não os leões. Eu me chamo Mumu porque sempre fico muito quieto, e todos acham que eu sou mudo. 


Mas sabe por que eu sou assim? Pensou que é porque eu sou tímido? Não, não é. Apenas não gosto de perturbar os outros. Não acho legal fazer um barulhão e assustar a todos. Prefiro curtir a natureza e brincar.


O que você acha disso? Não é melhor brincar e se divertir com os nossos amigos do que ficar só esbravejando por aí?
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18 A barata Fafá*
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Era uma vez uma barata chamada Fafá que sonhava em se casar. Certo dia, enquanto limpava a casa, Fafá achou uma moeda de ouro e ficou muito feliz. Logo, arrumou-se toda e foi para a janela cantarolar:


– Quem quer se casar com a dona baratinha que tem fita no cabelo e moeda na caixinha?


Muitos pretendentes apareceram, entre eles o cachorro, o gato e até o elefante, mas Fafá não gostou de nenhum, pois todos faziam muito barulho.


Eis que, de repente, surgiu o ratinho Dudu como candidato e Fafá aceitou, afinal ele preenchia todos os requisitos.






19 O casamento da dona baratinha
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De casório marcado, Fafá preparou uma feijoada para a festa. Depois, a barata foi para a igreja esperar seu noivo Dudu, que não resistiu à panela de feijão e quis provar um pouco antes de sair de casa. Ele ficou surpreso quando caiu dentro da panela. Sorte que Fafá, cansada de esperar, voltou para casa, encontrou Dudu tentando sair da panela e o salvou.


– Prefiro ficar solteira a me casar com um rato guloso e interesseiro como você! – esbravejou ela.


Dona baratinha não se casou, mas aprendeu que era melhor ficar só do que mal acompanhada.






20 A casa mal-assombrada*
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Era uma vez uma casa com fama de mal-assombrada que despertava o medo de todas as crianças do bairro, menos do corajoso Pedrinho. A casa marrom, como era chamada, ficava no final de uma rua sem saída e era habitada por um senhor que não conversava com ninguém. 


– Eu vou até lá saber por que esse senhor não fala conosco – disse Pedrinho.


– Você só pode estar maluco. E se ele for um bruxo e jogar um feitiço em você? – perguntou uma das crianças. 


Mas Pedrinho não tinha medo de nada e foi bater à porta da casa marrom. Eis que o temível senhor abriu a porta e convidou o garoto para entrar.






21 O mistério revelado
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As crianças que estavam do lado de fora ficaram apreensivas. Um tempo depois, Pedrinho saiu da casa, e todos quiseram saber o que havia acontecido.


– Você está bem? Ele não enfeitiçou você? – perguntou uma garota.


– Não existe feiticeiro e muito menos fantasma. O senhor José precisa de nossa ajuda. Ele quer reformar a casa, mas sua saúde não permite. Então, prometi a ele que o ajudaríamos.


Assim, as crianças se reuniram e pintaram a casa com cores vivas. Depois disso, a casa marrom perdeu sua fama de mal-assombrada e as crianças aprenderam o quanto é importante não julgar o que não se conhece.






22 Rosa Branca e Rosa Vermelha*
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Rosa Branca e Rosa Vermelha eram lindas e boas moças que viviam com a mãe viúva numa humilde cabana na floresta.
Elas ficavam junto à lareira, no inverno, ouvindo as histórias da mãe.
Numa noite muito fria, com a neve cobrindo tudo lá fora, um urso bateu à porta. Num primeiro momento, elas se assustaram. Depois, perceberam que o urso era inofensivo e o acolheram todas as noites do inverno.






23 O gnomo mal-humorado*
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Quando o inverno acabou, o urso não voltou mais. As meninas foram recolher lenha e acharam um gnomo com a barba presa embaixo de uma árvore. Elas cortaram a barba dele para soltá-lo, mas o mal-educado não agradeceu, reclamou e foi embora com uma sacola de ouro. Outro dia, elas o encontraram com a barba presa em um anzol. Elas cortaram a barba do gnomo, que foi embora reclamando com um saco de pérolas na mão. Mais uma vez, elas acharam o gnomo preso por um pássaro. Elas o salvaram e ele fugiu com um saco de pedras preciosas para dentro de uma caverna.






24 A aparição do príncipe
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Rosa Branca e Rosa Vermelha seguiram o gnomo, que escondia um tesouro dentro da caverna. Ele as mandou embora, e um urso apareceu. O gnomo fugiu para nunca mais voltar. Elas então viram que aquele era o mesmo urso que elas conheciam. De repente, um rapaz em elegantes trajes surgiu de dentro da pele do urso. Ele contou que era um príncipe que tinha sido enfeitiçado pelo gnomo malvado, que roubou o seu tesouro e o transformou em urso. O príncipe se casou com Rosa Branca, e seu irmão, com Rosa Vermelha.






25 As patinhas da centopeia
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O inverno chegou e os animais se protegiam como podiam. A centopeia estava abrigada em sua casa, mas sentia muito frio nas patinhas.


– Dona aranha, não sei o que fazer para aquecer minhas patinhas – disse ela.


– Não se preocupe. Vou tricotar meias lindas e quentes para você – falou a aranha.


Muito prendada, a pequenina aranha fez meias para esquentar as patinhas da centopeia.


– Ficaram lindas! Agora estou totalmente protegida do frio! Muito obrigada – agradeceu a centopeia. As amigas passaram o inverno todo juntas e aquecidas, até a primavera dar o ar de sua graça.






26 O cravo e a rosa*
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Era uma vez um jardim repleto de todos os tipos de flores e rosas. Lá, viviam um cravo e uma rosa que eram muito amigos.


– Que dia gostoso e ensolarado faz hoje, não, cravo?


– Sim, rosa. Os raios de sol vieram para aquecer suas pétalas.


Mas, naquela manhã, o jardim estava cheio de beija-flores colhendo néctar para se alimentarem. Um beija-flor ficou encantado com a beleza da rosa e se aproximou:


– Que linda rosa com pétalas reluzentes sob o sol!


– Muito obrigada, simpático beija-flor – agradeceu a rosa.


Após o elogio, o pássaro bateu as asas rapidamente e foi embora.






27 O cravo brigou com a rosa
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O cravo não gostou do que viu, sentiu-se ferido e brigou com a rosa, que ficou com o coração despedaçado. De tão triste, o cravo ficou doente e até desmaiou, fazendo a rosa chorar.


Então, ela resolveu fazer uma serenata para curar o seu amigo e cantou uma linda canção para ele:


– Cravo, não chore mais, eu estou aqui e não vou lhe deixar jamais.


O cravo ficou feliz e resolveu perdoar a rosa, e o jardim ficou em festa porque eles decidiram se casar. Assim, o cravo e a rosa, além de amigos, tornaram-se um lindo casal e viveram felizes para sempre.






28 Polegarzinha*
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Era uma vez uma mulher que queria muito ter um filho bem pequeno. Então, ela pediu ajuda a uma feiticeira, que lhe deu uma semente mágica.


A semente foi plantada e, alguns dias depois, nasceu uma linda flor. Nela, havia uma menina bem pequena, que recebeu o nome de Polegarzinha.


Certo dia, um velho sapo viu Polegarzinha e logo pensou que ela seria a noiva ideal para o seu filho. Então, o sapo a levou para morar com eles no brejo. Ao descobrir as intenções do sapo, a menina ficou triste, pois não queria se casar com o filho dele. 







29 Recebendo ajuda*
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Por sorte, os peixinhos resolveram ajudá-la. Eles a levaram para bem longe daqueles sapos. De repente, um besouro aproximou-se de Polegarzinha. Ele a levou para o topo de uma árvore, pois achou Polegarzinha linda. Porém, ao ouvir outros besouros discordando de sua atitude, ele a libertou.


O inverno chegou. Polegarzinha estava sozinha e não tinha nada para comer. Ao sair à procura de alimento, ela encontrou a toca de um velho rato, que lhe deu abrigo, desde que a menina o ajudasse nas tarefas de casa.






30 A andorinha*
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A toupeira-macho, amiga do rato, ficou interessada em casar-se com Polegarzinha e a convidou para um passeio.


Enquanto caminhavam, a menina avistou uma andorinha machucada e com muito frio. Polegarzinha cuidou dela durante alguns dias. Ao ficar curada, a andorinha convidou a amiga para ir com ela à floresta. Polegarzinha não queria magoar o rato. Então, emocionada, despediu-se da amiga.


– Daqui a quatro semanas será o seu casamento com o meu grande amigo – disse o rato.


Ao ouvir isso, a menina começou a chorar.






31 Polegarzinha vai se casar!
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Quando o grande dia chegou, Polegarzinha estava muito triste, pois teria de morar embaixo da terra e nunca mais poderia ver a luz do sol.


De repente, a andorinha surgiu no céu e convidou a amiga para ir a um país quente, pois o inverno estava chegando novamente.


Sem pensar muito, Polegarzinha subiu nas costas da amiga e foi embora daquele lugar.


Quando chegaram a um país quente, Polegarzinha teve uma grande surpresa: conheceu um lindo príncipe, que a pediu em casamento. A menina tornou-se a rainha das flores e viveu feliz para sempre.
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Fevereiro







1 O ratinho e o cachorro*
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Em uma bela tarde, um ratinho passou em frente a uma casa e sentiu um cheiro delicioso de queijo. Como estava à procura de algo para comer, ele resolveu entrar.


Mas naquela casa morava uma senhora muito esperta. Ela havia espalhado ratoeiras por todo canto. Quando o ratinho faminto passou por debaixo da porta, plaft! Ficou preso em uma das ratoeiras! 


– Oh, não! E agora, como sairei daqui? – perguntou-se preocupado. E quanto mais se mexia, mais ele ficava preso. 






2 Hora do resgate!
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O cachorro da senhora escutou o pequenino se debatendo e foi até lá desarmar a ratoeira. Alegre, o ratinho lhe agradeceu e partiu.


Dias depois, o ratinho estava passeando perto da mesma casa, quando ouviu o cachorro latindo. A carrocinha estava prestes a levá-lo! 


Então, o pequenino decidiu agir. Depressa, ele escalou a cerca, saltou no ombro do homem que segurava o cão e o mordeu! O homem deu um grito e soltou a guia que prendia o cachorro, que finalmente pôde voltar feliz para o seu lar.


“Uma boa ação sempre gera outra boa ação.”






3 Gisa
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Olá! Meu nome é Gisa. Sou a mais velha (e mais esperta, he he) da turminha da Zoolândia. Às vezes, sou um pouco autoritária, mas não é por mal. Só quero que meus amigos sejam tão responsáveis quanto eu aprendi a ser. Quando meus amigos precisam pesquisar algo, sabem que podem contar comigo. Sou muito boa em buscar informações no Poogle, o site de busca da Zoolândia. Com ele, consigo descobrir qualquer coisa. Ah! Além de pesquisar no computador, eu leio livros e revistas para estar sempre muito bem informada.






4 Hugo
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Oi! Meu nome é Hugo e sou um ursinho. Meus amigos dizem que sou um pouco medroso. Só porque tenho medo de bicho-papão, de barata e me assusto com o seu Manoel, o leão-marinho, dono da padaria (ele parece muito bravo e tem cara de poucos amigos). Outro dia, minha mãe pediu para eu comprar um pão doce na padaria. Fiquei apavorado. Mas foi nesse dia que descobri que o seu Manoel não é bravo. Ele adora crianças e dá balas para as que visitam seu estabelecimento! Todavia, ainda assim, eu me assusto com ele de vez em quando!






5 O primeiro dia de aula*
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Fabi adorava pintar e desenhar. Mal podia esperar pelo primeiro dia de aula, apesar do receio de ficar longe da mãe.


– Mamãe, e se eu não gostar da escola? – perguntou Fabi.


– Filha, você vai adorar lá! Além de aprender, vai fazer amigos e brincar – respondeu a mãe da menina.


O dia tão esperado chegou. Fabi acordou cedo, tomou café e foi com sua mãe para a escola. Quando chegou ao portão de entrada, ela sentiu um frio na barriga, mas sua mamãe lhe deu um forte abraço. Assim, Fabi recuperou a coragem e entrou feliz pelo pátio.






6 A felicidade de Fabi
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Fabi conheceu sua professora, fez amigos, aprendeu as letras e desenhou lindas flores em seu primeiro dia de aula. Na hora de ir embora, sua mãe a esperava no portão.


– Filha, que saudade! Como foi? Você gostou? – perguntou, curiosa.


– Mamãe, eu adorei! Fiz muitas coisas legais e até sei o que quero ser quando crescer: uma professora muito inteligente, igual à minha – respondeu Fabi, cheia de felicidade.


A mãe da garota ficou muito contente. Fabi acordava todos os dias cheia de vontade de ir à escola.






7 Passeio ao museu


[image: ]


Joca, Madá, Hugo, Gisa e Beto foram ao museu. Gisa foi a guia:


– Joca, não corra! Você pode se machucar. Madá, não coma biscoitos de polvilho, vai sujar todo o museu. Hugo, não grite! O segurança vai chamar sua atenção. Beto, cuidado com a mochila, não derrube nada.


– E você, Gisa, não pode fazer o quê? – disseram em coro os amigos.


– Eu não posso me descuidar de vocês!






8 O lobisomem


[image: ]

Certa vez, uma mãe de sete filhos homens teve o último bebê enfeitiçado. Ao crescer, ele se transformava em lobisomem nas noites de lua cheia. Percorria as roças e vilas soltando uivos de dar calafrios, invadia os galinheiros e perseguia outros animais. Mas, quando surgiam os primeiros raios de sol, ele voltava ao normal. O feitiço só se desfez quando alguém bateu em sua cabeça com força. Assim, a vila voltou a ter paz e ficou livre daquela criatura.






9 Alice no País das Maravilhas


[image: ]


Durante um piquenique no jardim, Alice seguiu um coelho que passou correndo por ali. De repente, ela caiu num buraco que a levou para o País das Maravilhas. Lá, Alice encolheu, ficou gigante, conheceu muitos animais, tomou chá com o Chapeleiro Maluco e foi até julgada pela Rainha de Copas.
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